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Portaria nQ 799, de 30 de novembro 

de 1973 (DOU de 06.12.73) 

O MINISTRO DE ESTADO DAS COMUNICAÇOES, no uso de 

suas atribuições, 

R E S O L V E 

I - Determinar a aplicação das NORMAS TECNICAS PA 

RA HOMOLOGAÇÃO DE EQUIPAMENTOS RETRANSMISSORES DE TELEVISÃO 

que com esta baixa. 

II - Esta Portaria entrar.g. em vigor na data de sua 

publica0;o, revogadas as disposições em contrario. 

HYGINO C. CORSETTI 

Ministro de Estado das Comunicações 
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NORMAS TÉCNICAS PARA HOMOLOGAÇÃO DE EQUIPAMENTOS RETRANSMISSO-

RES DE TELEVISÃO 

1. 	INTRODUÇÃO  

As presentes Normas tem-por objetivo especificaras 

caraeterTsticas técnicas basicas a que deverão atender os Equi 

paMentos Retransmissores de Televisão, para fins de homologação 

pelo Departamento Nacional de TelcomunicaçOes (DENTEL). 

Tais equipamentos destinam-se a retransmitir 	si 

nais de televisão para arcas em que a recepção direta das emis 

sortis geradoras E deficiente, em conseqdéncia da distancia ou 

de obst-aculos do terreno. 

2. ESPECIFICAÇÕES TECNICAS 

Os equipamentos retransmissores deverão atender 

aos seguintes itens: 

2.1 - Os equipamentos Retransmissores de 	Televi-. 

são deverão irradiar sinais capazes de 	re 

cepção direta pelo publico. As caracterTs-

ticas tEcnicas dos sinais retransmitidos de 

verão ser tais que permitam a sua acolhida 

através de receptores 'convencionais, 	sem 

nenhuma alteração ou ajuste dos mesmos. 

2.2 - A retransmissão do sinal de vTdeo ser fei-

ta com modulação em amplitude (A 5) e a do 

sinal de audio com modulação em freqdéncia' 

(F 3), utilizando a largura padrão do canal 

de teleVisão. 
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2.3 	Os harm8nicos de RE das portadoras de vídeo 

e som, medidos nos terminais de salda do e 

quipamento deverão estar atenuados de 'pelo 

menos 60 dB abaixo da potência pico de vi-

deo do canal assinalado. 

2.4 - Qualquer emissãó, incluindo produtos de in 

termodulação e harmónicos de radiofreqüen -

cia, que não sejam essenciais para a trans 

missão da informação desejada de vídeo 	e 

Som, e considerada esparia. 

Qualquer emissão, aparecendo em freqüências 

superiores a 3 MHz acima ou abaixo dos limi 

tes superior e inferior cio canal,dever5 ser 

atenuada, em relação ã potência pico-..de vi-

deo desejado, não menos que: 

a) 30 dB para transmissores com potência de 

saida ate 1 W 

b) 50 dB para transmissores com potência de 

sai- da maior -que 1 W 

c) 60 dB para transmissores com potência de 

saida maior que 100 W 

2.5 - O Conversor de freqüência e os amplificado-

res associados deverão ser projetados de mo 

do a permitir que as características eletri 

cas de um sinal padrão de televisão, intro-

duzido nos terminais de entrada, não sejam 

alteradas significativamente, exceto ao que 

se -refere ã freqüência e amplitude. 

A resposta total de freqüência do equipamen 

to, medida nos terminais de saida, 	quando 

operando em sua potência de salda nominal,de 

verá-  fornecer uma curva suave, variando deli 

tro do limite de 4 dB, no mãximo. 	Em 	al- 
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guns casos, poderã haver necessidade de re 

luzir a amplitude da portadora de som abai-

xo desses limites, evitando, assim, que ain 

termodulação prejudique a qualidade da ima-

gem retransmitida ou resulte em emissão fo-

ra do canal desejado. 

2 6 	A estabilidade de freqdencia do osciladorlo 

cal, quando o mesmo estiver sujeito ã varia 

ção de temperatura entre - 10°C e ± 50°C e 

variações de tensão de alimentação entre + 

15% da tensão nominal, deverã ser tal que 

mantenha a freqüência de operação dentro de: 

a) 0,02% da freqfiencia nominal para retrans 

missores com.potencia pico de vTdeo 	de 

ate 100 W 

b) 0,002% da freqüência nominal para 	re- 

transmissores com potência pico de vide() 

superior a 100 W . 

'2.7 - Os equipamentos deverão possuir circuitos au 

tom-aticos que mantenham a potência pico de 

vTdeo constante dentro de 2 dB quando a in 

tensidade do sinal de entrada varia dentro' 

de 30 dB, e que impeçam a potência pico de 

vTdeo exceder ao valor mãximo especificado, 

sob qualquer condição. 

2.8 - Os equipamentos retransmissores deverão pos 

suir controles automãticos que impedirão a 

irradiação quando nenhum sinal estiver-sen-

do recebido, seja devido ã ausência de si-

nal transmitido ou ã avaria no receptor da 

estação. 

O controle automãtico poderã ter um disposi 

tivo de retardo para evitar interrupções na 

operação do equipamento, devido a•desvaneci 
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mento ou outras falhas momentãneas do sinal 

de entrada. 

2.9 -- Os componentes effipreg.ados'no cstãgio final 

de RF -deverão estar capacitados a operar com 

a potência de saTda nominal do equipamento. 

Deverão ser especificadas as caracteristi - 

cas normais para a operação na potência de 

saTda nominal. Os retransmissores deverão 

ser equipados com medidores convenientes,de 

modo que as mediçães de tensão e corrente , 

inclusive de.RF, poSsam .ser feitas com-  o e-

quipamento em operação. 

2.10- Os equipamentos retransmissores de televisão 

deverãO ser construidos de acordo com 	os 

prindTpios de - boa engenharia, além de pos-

suirem boa apresentação, no tocante ã monta 

gem das peças e mostradores, cabeação etc. 

3. 	CONSIDERAÇÕES FINAIS 

3.1 - Os interessados em homologação de equipamen 

tos retransmissores deverão enviar regue- ri-- 

mento ao DENTEL (Brasília) ou às suas Dele 

gacias Regionais; anexando as especificações 

técnicas do equipamento,_ diagrama esquemãti 

co, lista de componentes, bem como,no mini-

mo, 3 (três) fotografias mostrando-a frente, 

a retaguarda e a disposição da montagem in 

terna dos componentes, no equipamento. 

3.2 - Qualquer modificação posterior ã homologação 

que tiver de ser realizada nos equipamentos, 

dever obedecer ao prescrito pela Portaria 

n9 680/73, publicada no Diãrio Oficial 	da 

União de 21.09.73. 
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